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RESUMO

Este artigo, que faz parte de uma pesquisa de doutoramento, inicialmente de cunho bibliográfico, tem como objetivo principal analisar a função social da instituição de Educação Infantil e a atuação do professor da infância em busca de uma práxis pedagógica emancipatória, apresentando a integração entre a educação e o cuidado como função precípua no trabalho com crianças pequenas e pequenininhas. Considera-se que as crianças que fazem parte das Instituições de Educação Infantil estão numa fase de suas vidas em que dependem intensamente dos adultos, sendo necessário auxiliá-las nas atividades que não conseguem realizar sozinhas, atendendo-as em suas necessidades básicas de segurança, nutrição, educação, higiene, afeto e saúde. Assim, este é o desafio que se estabelece quando o intuito é pensar a formação dos Professores de crianças: apresentar as especificidades da docência em Educação Infantil, como também as questões que envolvem a valorização desse profissional, a organização pedagógica das instituições de educação infantil e a promoção de uma práxis em busca da educação emancipatória. 
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Os professores têm de aspirar sempre, não só a ser práticos, mas a pensar e a construir discursos sobre as suas próprias práticas: isso é ser pedagogo! Ser pedagogo é ter uma prática social da educação e ter um discurso e uma escrita sobre a educação e sobre a profissão. Essa possibilidade de pensar, projectar, dialogar a profissão é que funda a profissão. (Sérgio Niza, 2006)
Este trabalho é parte de uma pesquisa de doutorado que tem como foco principal a valorização da Dimensão Ética e da Amizade na relação entre o Professor e a Criança em busca de uma Educação Emancipatória. Neste momento, este estudo utiliza de pesquisa bibliográfica, o que possibilita adentrar a discussão sobre o tema.
Pretende-se com este estudo demonstrar a importância da formação de professores, sendo que o desafio que se coloca é o de pensar as especificidades da docência em Educação Infantil a partir da integração entre cuidados e educação na organização do trabalho pedagógico nas instituições de educação infantil.
Além disso, objetiva-se apresentar a função eminentemente pedagógica como forma de atuar junto às crianças pequenas e pequenininhas, haja vista que as mesmas fazem parte da educação infantil (0 a 6 anos), estão num momento de suas vidas em que dependem intensamente dos adultos, sendo essencial auxiliá-las nas atividades que não conseguem realizar sozinhas, atendendo-as em suas necessidades básicas de segurança, nutrição, higiene, afeto e saúde. 
O entendimento de criança que permeia a proposta deste artigo é de um sujeito ativo que ao se relacionar com os outros em busca de novas intervenções e conhecimentos, vai constituindo a sua humanidade, e esta percepção traz um novo desafio na Formação de Professores e, também para as Instituições de Educação Infantil (IEI). Uma formação e uma IEI preocupada com a qualidade nas interações estabelecidas no interior dos espaços educativos e que privilegie várias dimensões no desenvolvimento infantil: a dimensão epistemológica, a psicológica, a ética e a estética. 

Estas dimensões precisam ser refletidas e desenvolvidas na organização do trabalho pedagógico, na elaboração de projetos que contemplem a criança como sujeito produtor de cultura. O professor da educação infantil precisa priorizar na sua atuação a busca por uma educação de qualidade, em que a relação entre os envolvidos (professor e criança) tenha o diálogo, o afeto, o cuidado, a educação e o acolhimento como base principal para uma educação emancipadora. 

Nesse sentido, o professor de Educação Infantil precisa se reconhecer como professor, considerando as especificidades do seu trabalho, reconhecendo sua importância na vida e na formação das crianças pequenas e pequenininhas. A profissionalidade deste educador está na “efetivação de um cuidar que promova a educação, e de uma educação que não deixe de cuidar da criança, de atendê-la em suas necessidades e exigências essenciais desde a sua mais tenra idade” (ANGOTTI, 2008, p.19)

A INSTITUIÇÃO DE EDUCAÇÃO INFANTIL E O PROFESSOR DA INFÂNCIA
A instituição escolar é um instrumento importante de participação e disseminação cultural. O trabalho educativo que acontece por meio da escola precisa possibilitar aos que a frequentam a oportunidade de formarem-se, tornando-se homens e que tenham diante de si formas para realizar sua própria individualidade de maneira produtiva para eles e para a coletividade. 
Se a existência humana não é garantida pela natureza, não é uma dádiva natural, mas tem que ser produzida pelos próprios homens, sendo, pois, um produto do trabalho, isso significa que o homem não nasce homem. Ele forma-se homem. Ele não nasce sabendo produzir-se homem. Ele necessita aprender a ser homem, precisa aprender a sua própria existência. Portanto, a produção do homem, é ao mesmo tempo, a formação do homem, isto é um processo educativo. A origem da educação coincide, então, com a origem do homem mesmo. (SAVIANI, 2007, p. 154).

Objetivar a humanização dos homens requer à instituição escolar e consequentemente aos professores, uma ressignificação quanto ao que deve ser valorizado na organização do trabalho pedagógico. O primeiro ponto, como já citado acima, diz respeito à socialização dos conhecimentos historicamente acumulados pela sociedade às gerações mais novas, para que possam se apropriar da cultura e também transformá-la, aqui se encontra a função social da escola no sentido de proporcionar conhecimentos para autonomia e emancipação. 

O segundo ponto a ressaltar diz respeito à função social da instituição escolar em busca do “viver bem”, ou seja, a dimensão social da educação que diz respeito “à formação do cidadão tendo em vista sua contribuição para a sociedade, na construção de uma ordem social mais adequada à realização do viver bem de todos.” (PARO, 2007, p.16). Essa dimensão seria entendida como a educação para a democracia, o que a aproxima da dimensão ética do processo educativo se interligando com a cidadania e com a democracia, ou seja, a relação do homem com os outros homens. 
É importante ressaltar que o ambiente escolar, espaço essencial onde se objetiva a apropriação do saber elaborado, intencional tanto para os professores como para os educandos é desprovido de importância, sobretudo no relacionamento entre o ser professor e o ser criança, não garantindo a compreensão para os envolvidos de se entenderem como pessoas que se conduzem diante de seus semelhantes.

A falta de valorização do outro, do reconhecimento do outro e de se ver no outro, faz com que aquilo que se vive no espaço pedagógico não tenha nada a ver com um ou outro. Percebe-se que no ambiente da escola, ao final do dia, tanto professores como crianças saem da instituição, mudos, sem ter o que dizer, pois foram expropriados da sua própria vontade por meio de dispositivos que encarceram e hierarquizam o fazer docente e separam os dois sujeitos que fazem parte do mesmo espaço – a instituição de educação infantil.

Dessa forma, a escola como instituição social acredita manter aprisionada intramuros a infância, fenômeno denominado tanto na literatura especializada quanto na imprensa falada e escrita por uma espécie de confinamento da infância, no seu sentido de encurtamento, privação, limite, enclausuramento e encerramento. (PINTO, 2007, p.91) 

As crianças são confinadas em instituições educativas que se pautam em modelos burocráticos, hierárquicos e marcados por relações de poder autoritárias, e assim perdem espaços importantes de sociabilidade, relacionamento com o outro, desenvolvimento de valores e produção de cultura.

Considerando que este confinamento da infância vem se dando principalmente em instituições especializadas, particularmente em instituições educativas, faz-se necessário entender tal processo como uma construção histórica, resultado de relações que foram se estabelecendo no interior da sociedade capitalista e, portanto passíveis de mudança. 

Os professores e a instituição escolar, especificamente as instituições de Educação Infantil, precisam colocar-se na contramão desse processo de confinamento e se empenhar em reconhecer a importância da dimensão ética e do relacionamento solidário e respeitoso alicerçado na amizade e na construção do ser humano. 
Para que as especificidades da aprendizagem e desenvolvimento da criança aconteçam em sua plenitude, é necessário que as necessidades da mesma como sujeito sejam definidas e priorizadas na proposta pedagógica da instituição e concretizadas por meio das ações do profissional da educação infantil, consolidando assim uma educação baseada no relacionamento, no diálogo, na participação e nos valores que dizem respeito às crianças, para que estas possam ter,
 [...] o direito de expressar seus pontos de vista, negociar e encontrar ideias melhores que as suas; criar teorias, comprová-las e reorganizá-las; e transformar a escola em um lugar de comunicação, veiculando valores para a construção da democracia. (MENDONÇA, 2007, p. 65-66).


Impulsionada pela paixão e pelo desejo, a criança está sempre pronta para mostrar outra possibilidade de apreensão das coisas do mundo e da vida, mas é mister que os adultos (professores) que são responsáveis pela educação da criança tenham uma elevação no nível de desenvolvimento de sua prática e proponham formas de relacionamento a caminho da felicidade e do prazer. Utilizando o espaço da instituição de educação infantil em favor da solidariedade e do sentimento de afeição, da simpatia, da estima e da ternura entre as pessoas. 

Reconhecer que meninas e meninos têm direito de escolha [...] como também adotar uma atitude de aceitação das preferências individuais. Garantir que todos sejam ouvidos, escutar com atenção as explicações infantis ou respeitar a ordem e a estética nas produções das crianças é, por sua vez, uma postura de defesa da expressão de sentimentos e pensamentos.  [...] possibilitando interações de crianças mais velhas e mais novas, é uma das maneiras de defender o direito à diversidade. (MACHADO, 2004, p.3)

O professor da Educação Infantil como agente de mudanças e promotor do saber precisa utilizar de sua atividade docente com a função de afetar, de sensibilizar os envolvidos e que estejam dispostos a dar-lhe significado. O significado se efetiva à medida que as pessoas se relacionam, se conhecem e se respeitam, seja pela palavra, seja pela linguagem, por um gesto ou simplesmente por estarem dispostas a buscar a compreensão acerca de si ou do mundo.  

Assim, o professor de crianças pequenas e pequenininhas deve agir e refletir no sentido de considerar a criança como um ser integral, histórico, social, cultural, cidadã detentora de direitos, repleta de singularidades, necessidades e potencialidades, além de direcionar sua ação de maneira que efetivamente contribua para o desenvolvimento integral da criança, potencializando suas aquisições, construções e produção de saberes.
Para que a apropriação do conhecimento e desenvolvimento da criança aconteça de forma emancipatória e em busca de uma educação que proporcione a autonomia e a cidadania, o professor da Educação Infantil medeia as relações estabelecidas na escola e, junto com as crianças, organiza e desenvolve ações educativas que desafiem a criança a se apropriar de novos significados culturais, novas formas de ver e viver a cultura e o que está ao seu redor.  Neste sentido, Machado (1991, p. 48) acredita que um educador para ser considerado ideal deve possuir algumas características básicas como:

[...] ser observador, ter olhos, ouvidos, sensibilidade para perceber as necessidades da criança, do grupo. Deve ser um pensador, pois a reflexão precede e acompanha a atuação propriamente dita. Consequentemente, será também uma figura atuante, envolvendo-se nessa relação. Estará atento ao mundo ao seu redor, aberto a questionamentos, estudando, reciclando-se e buscando no processo de autoconhecimento aspectos pessoais de desenvolvimento e reeducação. (MACHADO, 1991, p. 48).

O professor é aquele que proporciona ações que integram a educação e o cuidado, o acolhimento e o afeto, propiciando uma relação ética e amigável.
Faz do espaço educativo um lugar acolhedor e emancipador, no sentido de propiciar situações inovadoras de aprendizagem às crianças. O professor é o protagonista experiente e faz com que as crianças se tornem protagonistas da sua aprendizagem e do seu desenvolvimento.

EDUCAR, CUIDAR E ACOLHER: INTEGRAÇÃO NECESSÁRIA.

Na Educação Infantil, os aspectos relacionados ao cuidado e ao acolhimento são prioritários. A educação e o fazer pedagógico junto às crianças pequenas e pequenininhas não descartam de forma alguma as formas de cuidado/acolhimento, porque defendemos a indissociabilidade de educar e cuidar nesse primeiro nível da Educação Básica. 

Em estudos apoiados na Filosofia da Educação, é possível perceber outros entendimentos com relação ao conceito de cuidado e que parecem ser pertinentes ao desenvolvermos esta reflexão sobre a Educação Infantil: o cuidado não se relaciona apenas e exclusivamente à necessidade de higiene ou cuidados com o corpo. 

O cuidado implica em cuidar do outro em toda sua dimensão humana. Segundo Macêdo e Dias (2006) o termo cuidado é derivado do latim cogitatus e que apresenta uma dupla função de entendimento. No primeiro sentido, refere-se à atividade de pensamento, com a função de adjetivo e particípio do verbo cuidar, implicando em pensado, calculado, suposto, meditado. O segundo entendimento da palavra refere-se ao campo das emoções, aparece com a função de substantivo masculino, significando desvelo, solicitude, diligência, vigilância, precaução.  

Dessa forma, pode-se afirmar que a prática do cuidado também apresenta duplo sentido, um no campo da ação do pensamento, reflexão, e outro no campo da aplicação do espírito, apresentando-se em atitudes de relacionamento para com o outro. Nesse sentido e principalmente tendo como foco a criança na Educação Infantil, pode-se afirmar que cuidar abrange aspectos cognitivos e afetivos. 

O cuidado se relaciona com a dimensão ética na prática educativa, o ser humano precisa ser visto como pessoa, valorizado como pessoa e a atuação do professor precisa proporcionar aos que estão na condição de aprendentes as possibilidades de se construírem como seres humanos. Segundo Folque (2014, p. 75) “aprender significa uma mudança de participação em práticas sociais, que passa de uma participação periférica para uma participação plena na comunidade da sala do jardim-de-infância”, sendo que para tanto, uma educação ética, que privilegia o cuidado e o acolhimento pode auxiliar e se efetivar como uma arte de viver, valorizando o espaço educativo como comunidade de aprendentes, em que a aprendizagem é um “projecto de acção partilhado”

Estas “são contribuições da arte de viver que devem ser consideradas na educação, se quisermos educar pessoas com capacidade de decidir e conduzir suas vidas.” (HERMANN, 2008, p. 26). 

[...] o carácter vinculante do cuidado, como modo de ser e estar uns com os outros num mundo freneticamente impulsionado pelo desenvolvimento técnico-científico, politicamente gerido, e regido por leis, que um só imperativo, único e primordial, deve ter vigência: a responsabilidade como princípio e os corolários da sua aplicação. (BORGES-DUARTE, 2010, p. 126).

Nessa perspectiva, as reflexões sobre a educação de crianças implicam discussões sobre o cuidado como principal responsabilidade e, consequentemente, o acolhimento em decorrência. Faz-se necessário valorizarmos o ser e estar juntos, os momentos em que estamos com as crianças. Criar outra forma social de cuidado. É preciso cultivar aquilo de que se cuida, fazer frutificar e transformar as relações que se estabelecem no interior das  instituições de Educação Infantil, de tal modo que educar as crianças exija formá-las para  tomar cuidado de si  própria e dos outros, e não só deixá-las receber cuidados dispensados por um poder, qualquer que ele seja, e em nome de alguns saberes, quaisquer que eles sejam (BORGES-DUARTE, 2010).

O processo de cuidado e educação das crianças pequenas se torna mais efetivo e, por conseguinte, prazeroso quando há um envolvimento real, uma sintonia entre quem cuida e quem é cuidado, por meio da qual a professora é capaz de ler as múltiplas expressões das crianças, suas formas diferenciadas de comunicação e ação e intervém no sentido de acolher e envolver a criança no espaço educativo, contribuindo para o desenvolvimento integral da mesma, o que pressupõe a indissociabilidade de ambas as ações. (MACÊDO e DIAS, 2006, p.5)
Nessa perspectiva, faz-se necessário afirmar que o professor por meio da sua atuação com práticas que valorizam o educar e o cuidar potencializa habilidades, conhecimentos e experiências que contribuem para o desenvolvimento pleno da criança. Esse trabalho que tem como foco o outro e o relacionamento entre os pares contribui para a educação democrática, de uma prática pedagógica que priorize a emancipação da criança, sujeito de direitos e entendida como cidadã. 

Nesse sentido, percebe-se a importância que as ações de cuidado e de acolhimento do outro, como pessoa, favorecem no desenvolvimento da criança. São atitudes racionais, pois o professor planeja e organiza o trabalho pedagógico no sentido de priorizar o desenvolvimento integral da criança, como também são interativas, pois demanda o desvelo, a criação de vínculos, o acolhimento do outro apesar das diferenças, a construção de conhecimentos culturais e atitudes sociais. 
a cisão entre as ações de educar e cuidar se configura como uma atitude incoerente e inconsequente que tem imprimido a educação infantil marcas de fragmentação e inconsistência manifestas por diferentes concepções e ideologias. Ademais, acolher a criança do ponto de vista integral, implica em atender suas individualidades, compreender suas manifestações emocionais, agir sobre elas, acatá-las como linguagem própria das crianças pequenas, dar e receber afeto, proporcionar o desenvolvimento da autonomia, por fim, contribuir para a constituição do eu da criança. (MACÊDO e DIAS, 2006, p.5)
Assim, reafirmando a necessidade de possibilitarmos às crianças um desenvolvimento integral, em que elas se sintam valorizadas como pessoas e valorizem o outro como pessoa, torna-se essencial definir propostas pedagógicas concretizadas por meio de práticas educativas que favoreçam o diálogo, a participação e a negociação. Sobretudo, práticas pautadas em valores que proporcionem às crianças direito de expressar seus pontos de vista, de ter voz e vez, com possibilidades de compartilhar ideias, experimentar o mundo, transformando a Instituição de Educação Infantil um espaço de comunicação, de apropriação de conhecimentos e, consequentemente, de humanização. 

Considerações Finais

A prática docente na educação infantil, considerando o que ressaltamos até aqui, precisa valorizar a criança como sujeito de direitos, ativo, participante, protagonista, como ser histórico e social que se apropria da cultura existente reproduzindo-a e modificando-a e por isso tem um papel importantíssimo para que a aprendizagem e o desenvolvimento dessa criança aconteça de forma plena e integral.  

Nesse sentido, acreditamos que a especificidade da docência do professor de educação infantil está em assegurar por meio da sua atuação a integração da educação e do cuidado em todos os momentos. A criança tem necessidade e direito de ser cuidada e acolhida como pessoa. E isto implica em atender suas individualidades, compreender suas manifestações emocionais, agir sobre elas, acatá-las como linguagem própria das crianças pequenas, dar e receber afeto, proporcionar o desenvolvimento da autonomia, por fim, contribuir para a constituição do eu da criança. (MACÊDO e DIAS, 2006).
Diante do exposto avalia-se a importância desta discussão para a prática pedagógica e para a formação de professores, especialmente, porque se compreende que o trabalho na instituição escolar que valorize a indissociabilidade entre o educar, cuidar e o acolher poderá possibilitar aos envolvidos no processo educativo, uma educação humana e emancipadora que contemple o outro, em que professor e criança sejam afetados pela reflexão de seus limites, de suas possibilidades, de uma interação de amizade e respeito alicerçada nas várias dimensões da prática docente que priorize as relações humanas e que favoreça a emancipação.
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